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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O primeiro volume, com 35 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão do conhecimento e educação na engenharia, 
além das áreas de engenharia econômica e tomada de decisão através de pesquisa 
operacional.

Tanto a gestão de conhecimento como a educação na engenharia mostram a 
evolução das ferramentas aplicadas ao contexto educacional e empresarial. Algumas 
delas, provenientes de estudos científicos, baseiam os processos de tomadas de 
decisão e gestão estratégica dos recursos utilizados na produção. Além disso, os 
estudos científicos sobre o desenvolvimento da educação em engenharia mostram 
novos direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no 
mercado de trabalho. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da 
gestão de custos, investimentos em ativos e operações de controle financeiro em 
organizações. E outros, que representam a aplicação de ferramentas de método 
multicritério de tomada à decisão empresarial que auxiliam os gestores a escolher 
adequadamente a aplicação de seus recursos.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: O agronegócio vem passando por 
inúmeras modificações através da utilização 
da tecnologia da informação (TI). A TI se 
faz importante no setor agrícola, garantindo 
sucesso direto nas atividades produtivas, e 

obtendo, maior produtividade em um setor 
altamente instável, que sofre influência de 
fatores climáticos, fatores econômicos, dentre 
outros, sendo muitos deles incontroláveis pelo 
homem. Portanto, o agronegócio passa a ser 
interessante como objeto de estudos sobre a 
aplicação de TI. Contudo deve-se identificar as 
principais referências utilizadas nos trabalhos 
acadêmicos sobre o assunto. Desse modo o 
presente trabalho objetiva realizar uma análise 
bibliométrica acerca dos conteúdos relacionados 
à área da tecnologia da informação e do 
agronegócio, visando identificar um portfólio de 
citações para futuros trabalhos que abordem 
a temática. Ao final foram identificados os 
principais autores publicantes nos últimos anos, 
os principais países e as instituições com o 
maior número de publicações. Ao final, o mapa 
de citação e cocitação permitiu identificar quais 
os grupos e as principais referências utilizadas 
nos últimos anos.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da Informação, 
Agronegócio, Estudo Bibliométrico

ABSTRACT: The agribusiness has changing 
because of the information technology (IT). The 
IT is important to agricultural sector, providing 
success in the activities, and maximizing the 
productivity in an unstable sector, which is 
influenced by climatic, economic and others 
factors, that is not under controlling of men. 
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Therefore, the agribusiness is interesting as study scenario about information technology. 
However, we must identify the main references used in papers. Thus, our work aims 
to perform a bibliometric analysis about the contents related to area of information 
technology and agribusiness, aiming to show a citation portfolio that addresses the 
subject. At end, we identified the main authors, countries and institutions. The citation 
and cocitation map allows identifying the main groups and references. 
KEYWORDS: Information Technology, Agribusiness, Bibliometrics.

1 | 	INTRODUÇÃO

O agronegócio vem passando por inúmeras modificações através da utilização 
da tecnologia da informação. A Tecnologia da Informação (TI) auxilia na melhoria da 
produtividade das empresas do agronegócio, com uma melhor gestão, informações 
mais rápidas para uma tomada de decisão dentre outros. Sabe-se que o agronegócio 
brasileiro vem se modernizando rapidamente, e a partir dessa modernização acelerada 
surge a necessidade de novas tecnologias que supram as necessidades do setor 
agrícola.

Dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) do ano de 
2017 mostram que o agronegócio corresponde à 22% do PIB nacional, o que equivale 
a aproximadamente R$ 918 bilhões. Atualmente o Brasil ocupa posição de destaque, 
sendo o maior exportador de frango, café, açúcar e laranja. Além da notoriedade na 
exportação de carne bovina e suína. Projeções também apontam que para os próximos 
10 anos é esperado um crescimento de aproximadamente 40% na produção agrícola. 
O MAPA ainda enfatiza que o foco do crescimento do setor será na competitividade 
e na modernidade, fazendo o uso permanente de tecnologia, não somente para 
aprimorar eficiência dos processos produtivos, mas também para aprimorar a questão 
da sustentabilidade.

Já é possível encontrar empresas de base tecnológica cujo público principal 
é o agronegócio. Essas empresas usam como base a TI para atender as principais 
necessidades do setor agropecuário, aumentando a confiabilidade dos processos.

De acordo com Redivo et al. (2013) ocorreu ao final do século XX uma inovação 
no setor agrícola com a utilização de novas tecnologias aplicadas diretamente à 
produção rural, dentre elas temos a biotecnologia, adubação corretiva automatizada, 
defensivos, diversas técnicas de manejo, geoposicionamento e georeferenciamento, 
maquinários cada vez mais modernos utilizando tecnologia de ponta.

Com isso é possível observar quão importante a TI se faz no setor agrícola, 
garantindo sucesso direto nas atividades produtivas, e obtendo, maior produtividade 
em um setor altamente instável, que sofre influência de fatores climáticos, fatores 
econômicos, dentre outros, sendo muitos deles incontroláveis pelo homem. Portanto, 
o agronegócio passa a ser interessante como objeto de estudos sobre a aplicação de 
TI. Contudo é importante identificar as principais referências utilizadas nos trabalhos 



Engenharia de Produção: What's Your Plan? Capítulo 16 219

acadêmicos sobre o assunto.
Desse modo o presente trabalho objetiva realizar uma análise bibliométrica acerca 

dos conteúdos relacionados à área da tecnologia da informação e do agronegócio, 
visando identificar um portfólio de citações para futuros trabalhos que abordem a 
temática.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O termo agronegócio é oriundo da tradução do termo em inglês agribusiness 
TAVARES et  al. (2016). Essa definição foi compreendida como sendo um conjunto de 
operações que envolvem desde a fabricação de insumos até a chegada do produto 
final ao consumidor DAVIS & GOLDBERG (1957).

Segundo Batalha et al. (1997) o termo agribusiness se refere a soma de todas 
as operações de produção e distribuição de suprimentos agrícolas, como também 
operações de produção, armazenamento, processamento e distribuição de todos os 
produtos do setor agrícola. Da mesma forma, Araújo (2010) definiu o termo como 
sendo o conjunto de todas as operações e transações envolvidas desde a fabricação 
dos insumos até o consumo dos mesmos, podendo ser in natura ou industrializados. 
Já Saab et al. (2009) afirmam que o agribusiness é um conjunto de múltiplos sistemas 
agroindustriais que contemplam um formato determinado para cada produto agrícola.

No Brasil, Corso (2003) afirma que o conceito de agronegócio evoluiu e se 
consolidou por meio de outros termos como, por exemplo, o termo complexo rural, 
o qual define o conjunto de atividades desenvolvidas nas fazendas coloniais que 
produziam mercadorias tanto para consumo próprio como também para exportação. A 
modernização agrícola teve início após a II Guerra Mundial, onde o mercado agrícola 
se tornou mais forte e consolidado, passando de uma agricultura tradicional, baseada 
no uso da enxada para uma agricultura cada vez mais moderna, com a implantação 
da mecanização e do uso de insumos de diferentes segmentos (MICHELLON, 1999).

De acordo com Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, CEPEA 
(2016), o agronegócio vem sendo considerado como um setor de extrema importância 
para o Brasil, sendo que, no período de 1995 a 2015 este representou cerca de 21,7% 
do Produto Interno Bruto (PIB). Da mesma forma, quando se trata de comércio exterior, 
nos dois últimos anos, o ramo participou significativamente, com 46,2% do valor total 
das exportações. Consequentemente, o agronegócio auxiliou a redução do saldo 
negativo na balança comercial brasileira MAPA (2016). Em se tratando de emprego, o 
setor gera em média 35% de empregos fixos anuais, contribuindo mais uma vez, para 
o desenvolvimento do país (FRANÇA JÚNIOR, 2015).

De acordo com Redivo et al. (2013) ao final do século XX iniciou-se uma revolução 
no agronegócio mundial, uma vez que, esse setor da agricultura passou a utilizar 
novas tecnologias com base em TI, como softwares de gerenciamento que já são uma 
realidade ligada diretamente às atividades produtivas.
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No entanto, Lima et al. (2017) relatam que, quando profissionais do setor 
agrícola são questionados sobre as melhores ferramentas que poderiam facilitar o 
desenvolvimento das atividades profissionais como também agregar informações 
para auxiliar nas decisões do cotidiano, as respostas em geral fazem menção ao 
uso de aplicativos para gerenciamento de projetos, acesso a pesquisas científicas 
sobre cultivos agrícolas e orientação para controle e manejo dos principais problemas 
fitossanitários que ocorrem com frequência na lavoura.

Desse modo, nota-se que a utilização de ferramentas de TI no agronegócio ainda 
é consideravelmente limitada, observa-se que esses benefícios e facilidades devem 
ser mais bem explorados e desenvolvidos para que se aproveite o seu potencial, uma 
vez que ambos são extremamente importantes para o desenvolvimento tecnológico, 
não somente à nível nacional, como também mundial.

3 | 	MÉTODO

O presente trabalho tem como metodologia um estudo bibliométrico de 
publicações de artigos relacionados à Tecnologia da Informação e Agronegócio. O 
termo bibliometria foi proposto por Pritchard no final da década de 1960 e pode ser 
definido como a aplicação de métodos estatísticos e matemáticos na análise de obras 
literárias *(PRITCHARD,1969). Os estudos bibliométricos têm como origem os esforços 
de Hulme (1923), Lotka (1926) e outros, os quais acreditavam que a geração de 
conhecimento é materializada por meio da produção científica (LUNDEBERG, 2006). 
No campo das ciências sociais aplicadas, os estudos bibliométricos se concentram 
em examinar a produção de artigos em um determinado campo de saber, mapear as 
comunidades acadêmicas e identificar as redes de pesquisadores e suas motivações. 
Tais objetivos são perceptíveis por meio da criação de indicadores que buscam juntar 
as instituições e os autores mais prolíferos, os acadêmicos mais citados e as redes de 
coautorias (OKUBO, 1997).

O presente estudo será realizado conforme as seguintes etapas:
•	 Análise do número de publicações por ano;

•	 Análise do número de publicações por autor;

•	 Análise do número de publicações por país;

•	 Análise do número de publicações por instituição;

•	 Elaboração do mapa de cocitação.

Nesse estudo tais informações permitirão criar um portfólio de referência para 
pesquisadores relacionados à área de TI e agronegócio.

A pesquisa foi realizada a partir da base de dados Scopus, que elencou 580 
artigos, selecionados por meio do termo de pesquisa “information technology” e 
agribusiness, artigos esses publicados entre os anos de 2012 a 2017. As etapas de 1 a 
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4 serão efetuadas  empregando as ferramentas disponíveis na respectiva base usada. 
Já, na última etapa, será realizada uma análise de citação. Glanzel (2003) relata 
que a análise de citação permite identificar o grupo de cientistas, suas publicações, 
demonstra os autores de maior impacto de uma determinada área, indicam seus 
padrões, metodologias e permite identificar os pesquisadores de “frente”.

Junto às pesquisas de citações, a análise de cocitação menciona a frequência com 
que dois documentos, periódicos, autores ou países são citados de forma simultânea 
na literatura científica.

A análise de cocitação seja de documentos, periódicos, autores, ou até mesmo 
outras áreas de estudo, gera representações válidas da essência intelectual de um 
domínio científico (MIGUEL et al., 2008). Seu início primordial determina que quando 
dois ou mais periódicos, documentos ou autores são citados juntos, em um trabalho 
próximo, perdura, ao menos no ponto de vista do autor citante, uma afinidade de 
assunto entre os citados (SMIRAGLIA, 2011) e também quanto maior utilização da 
cocitação, mais próxima a ligação entre os mesmos. O mapeamento será realizado 
através do programa VOSViewer.

4 | 	RESULTADOS

Inicialmente, foi realizada uma análise de documentos por ano, partindo do ano 
de 2012 até o ano de 2017, conforme pode ser observado na figura 1. Através dessa 
análise foi apontado um crescimento considerável de publicações atingindo o seu pico 
no ano de 2016 com um total de 132 publicações. Posteriormente, observa-se um 
pequeno declínio de publicações no ano de 2017. Em contrapartida, notou-se que 
no ano de 2012 foi registrado o menor número de publicações dentre todos os anos 
pesquisados, sendo um total de 65 publicações.

A segunda etapa envolveu a detecção dos autores que obtém o maior número 
de publicações, conforme pode-se observar na figura 2. Um dos autores que mais 
publicaram artigos no período da pesquisa com um total de 4 publicações foi Engelseth 
Per, do departamento de Logística da Universidade de Clemson, nos Estados Unidos. 
Também aparecem com o total de 4 publicações: O pesquisador belga Gellynck, 
Xavier da Universidade Gent, do Departamento de Economia Agrícola da cidade de 
Ghent, o  pesquisador Kamarulzaman, Nitty Hirawaty da Universidade Putra Malásia, 
do Departamento de Agronegócio e Economia de Biorrecursos da cidade de Serdang, 
o pesquisador Theuvsen, Ludwig da Universidade Gottingen, do Departamento de 
Economia Agrícola e Desenvolvimento Rural da cidade de Gottingen e o pesquisador 
Wang, Chunhsien da Universidade Chiayi Nacional, da Faculdade de Gestão da 
cidade de Chiayi. Dentre os dez autores com mais publicações podemos notar que 
o continente Asiático se destaca contendo metade dos autores do gráfico, mostrando 
assim o grande interesse e contribuição dessa região com relação ao tema estudado.



Engenharia de Produção: What's Your Plan? Capítulo 16 222

Figura 1. Documentos por ano.
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus.

Figura 2. Documentos por autor.
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus.

A terceira etapa apontou o número de artigos publicados de acordo com seu país 
de origem (Figura 3). Nesse sentido, nota-se que o país em destaque com maior número 
de publicações é o Estados unidos, com 89 publicações, tendo em vista que são o maior 
mercado acadêmico mundial. A pesquisa evidencia que os EUA possuem mais que o 
dobro de publicações que o segundo colocado, assim, destacando sua hegemonia. 
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Por outro lado, a pesquisa evidencia  que se trata de um tema internacionalizado onde 
a grande parte dos continentes contribuem para a maioria publicações.

Dentre os principais países que mais publicam, pode se destacar o Brasil, 
posicionado em sétimo lugar, mostrando que mesmo com toda a falta de recursos 
para pesquisa, em especial em instituições federais, as pesquisas de qualidade ainda 
são realizadas no país.

Figura 3. Documentos por pais de origem.
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus.

Já na quarta etapa analisou as instituições publicaram o maior número de artigos 
científicos sobre o uso da TI no agronegócio, conforme pode-se observar na figura 4. A 
instituição com mais publicações é a Wageningen University and Research Centre da 
Holanda, em quarto e sétimos lugares, nessa ordem, estão as instituições pertencentes 
a República Tcheca e Alemanha, demonstrando a grande participação do continente 
Europeu. Em segundo e terceiro lugar estão as Universiti Putra Malaysia e Universiti 
Teknologi Malaysia ambas localizadas na Malásia.. Ainda dentre as 10 principais estão 
em oitavo, nono e décimo lugares respectivamente a COMSATS Institute of Information 
Technology do Paquistão seguida das duas universidades da Malásia, confirmando 
a grande contribuição do continente asiático a respeito do tema estudado. Destaca-
se também o continente da Oceania tendo como representante a RMIT University da 
Austrália.

Dentre as principais instituições apenas uma está localizada no continente 
Latino-Americano: a Universidade de São Paulo – USP contendo 7 publicações, 
representando o Brasil. Observa- se também que muitas universidades estão em 
evidência, e que essas instituições estão localizadas nas proximidades ou em estados 
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brasileiros em que o agronegócio é relevante como, por exemplo, a Universidade 
de Brasília- UNB; Universidade do Estado de Santa Catarina; Universidade do Rio 
Grande do Sul; EMBRAPA; Instituto Agronômico de Campinas- IAC e Universidade 
da Amazônia. Isso evidencia o motivo de o Brasil estar entre os 10 que tem mais 
publicações nessa área e comprova por que o país é um dos que mais cresce e gera 
riquezas nesse ramo.

Figura 4. Documentos por instituição de origem.
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando a Scopus.

A quinta etapa implicou na elaboração do mapa de citação e cocitação, com o 
propósito de analisar as referências mais utilizadas. A figura 5 apresenta o mapa de 
citação e cocitação, enquanto a figura 6 apresenta o número de citações por autor.
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Figura 5. Mapa de Citação e Cocitação
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando dados da Scopus e VOSViewer.

O mapa de cocitação apresenta 4 conglomerados principais. O primeiro 
conglomerado refere- se ao grupo em azul, aponta um grupo de pesquisas preocupado 
com o desenvolvimento e análise de constructos. Este conjunto mostra uma densidade 
de citações relevante com relação aos trabalhos de Fornell e Larcker (1981) e Anderson 
e Gerbing (1988). Fornell e Larcker (1981) estudaram os testes estatísticos utilizados na 
análise de modelos de equações estruturais com variáveis não observáveis e erros de 
medição, enquanto Anderson e Gerbing (1988) estudaram a modelagem de equações 
estruturais, e apontaram uma vasta abordagem de modelagem em duas etapas que 
emprega uma série de modelos aninhados e testes sequenciais de diferença de qui-
quadrado. Vale destacar o papel central de Fornell e Larcker (1981) que são fortemente 
citados e apresentam em uma posição centralizada no conglomerado e no mapa de 
cocitação, apresentando ligação considerável com os demais trabalhos.

O conglomerado em verde aparenta ser de uma linha voltada para o planejamento 
estratégico, com destaque para Barney (1991), cujo artigo trata de análises de 
planejamento estratégico, processamento de informações e o conceito de uma empresa 
entre os clientes, suprimento e vantagem competitiva sustentada, visando entender se 
um determinado recurso da empresa é uma fonte de vantagem competitiva firmada, 
analisando se o recurso é valioso, raro, se é possível de se copiar e até mesmo ser 
substituído. O mapa aponta uma forte relação nesse conglomerado entre Barney (1991) 
e Teece, Pisano e Shuen (1997) sendo o segundo trabalho mais citado do conglomerado 
em verde. Teece, Pisano e Shuen (1997) descrevem as capacidades dinâmicas (CDs) 
como uma forma de extensão em cima da visão embasada em recursos da empresa. 
Os autores descrevem as CDs como um novo meio de estrutura para considerar 
questões de estratégia e estratégia específica, moldadas em dinâmicas e ambientes 
de “alta velocidade”. Tendo em vista a vantagem competitiva, partindo das premissas 
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de inovação, preço e desempenho, no artigo foram discutidos 4 paradigmas, sendo 
dois voltados para estratégia e dois para economia. Teece, Pisano e Shuen (1997) 
frisam a importância da pesquisa empírica realizada, pois ela ajuda entender como 
as empresas conseguem ser boas, como algumas apenas conseguem ser boas às 
vezes, por que e como elas melhoram, e por que às vezes elas diminuem. Portanto, 
percebe-se a importância do planejamento estratégico para o agronegócio.

O conglomerado em amarelo evidencia um grupo voltado para tecnologia da 
informação e agronegócio, com destaque para Hobbs (2004). Hobbs (2004) fala 
do importante papel dos sistemas de rastreabilidade de alimentos na resolução da 
assimetria de informações. Ele mostra três funções de sistemas de rastreabilidade: 
ex post sistemas reativos, permitem a Traceback de produtos afetados em caso de 
problema de contaminação, de modo a diminuir os custos sociais, sistemas ex post que 
facilitam a destinação de responsabilidade, e sistemas de informação que fornecem a 
sondagem ex ante da qualidade. Uma taxonomia de sistemas de rastreabilidade relata 
a natureza multidimensional dos problemas de informação relacionados à segurança 
alimentar e à qualidade dos alimentos.

Por fim, são abordados exemplos de iniciativas do setor privado e da rastreabilidade 
normativa no contexto dos modelos ex post e ex ante desenvolvidos no documento. 
Hobbs, (2004) apresenta uma forte ligação em termos de cocitação com Salin (1998) 
que fala como os sistemas de informação de alta tecnologia podem dar vantagens 
para as empresas agroalimentares. Este artigo debate diferenças entre cadeias de 
suprimentos para produtos funcionais versus produtos inovadores e a importância 
para os gestores de empresas agroalimentares. Salin, (1998) ainda relata que a 
priorização de investimentos de TI se baseia em uma avaliação das características 
dos produtos realizado pelos gerentes da cadeia de suprimentos   agroalimentares   e    
que     diferentes     sistemas     de     TI     são apropriados para cada tipo de produto, 
funcionais ou inovadores. O desafio para a administração é decidir como classificar 
suas linhas, quais são funcionais e quais são inovadoras. Certos sistemas de TI em 
agroalimentos podem gerar informações que trarão benefícios competitivos para toda 
a cadeia de suprimentos.

O conglomerado em vermelho aponta um grupo voltado para inovação em TI 
com destaque para Moore & Benbasat (1991) que relata o desenvolvimento de um 
instrumento projetado para medir várias concepções que um indivíduo pode ter ao 
adotar uma inovação em TI. Este instrumento pretende ser uma ferramenta para o 
estudo da adoção inicial e eventual multiplicações de inovações de TI dentro das 
organizações. Em um estudo recente, analisando a difusão da nova TI do usuário 
final, decidimos nos concentrar em medir as concepções do potencial adotante da 
tecnologia. A pesquisa de desenvolvimento de instrumentos aqui descrita oferece 
várias contribuições. O mais evidente é a criação de um instrumento global para 
medir várias concepções sobre uso de uma inovação em TI. O processo de criação 
incluindo levantamento de instrumentos existentes conhecidos, escolhendo itens 
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apropriados, criando itens conforme necessário e, em seguida, realizar um processo 
de desenvolvimento de escala extensa.

Moore & Benbasat (1991) apresentam uma forte ligação em termos de cocitação 
com Davis (1989). Davis (1989) descreve que escalas de medição válidas para prever 
aceitação do usuário de computadores são poucas. Sua pesquisa desenvolve e valida 
novas escalas para duas variáveis específicas, utilidade percebida e facilidade de uso 
percebida, as quais são hipotetizadas como predominantes fundamentais da aceitação 
do usuário. Definições para estas duas variáveis foram usadas para desenvolver itens 
de escala que foram pré-testados para validade de conteúdo e, em seguida, testados 
para confiabilidade e validade de construto em dois estudos. Em ambos os estudos, 
a utilidade teve uma analogia significativamente maior com o comportamento de uso 
do que a facilidade de uso. Análises de regressão sugerem que a facilidade de uso 
percebida pode, na verdade, ser um precedente causal da utilidade percebida, em 
contradição a um determinante paralelo e direto do uso do sistema. Implicações são 
desenhadas para pesquisas futuras sobre a aceitação do usuário.

Figura 6. Total de citações por autor
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando dados da Scopus e VOSViewer.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo bibliométrico das 
publicações de artigos no período de 2012 a 2017. Tal tipo de estudo permite sugerir um 
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portfólio de trabalhos a serem considerados como referências na área. Trabalhos como 
Hobbs (2004), Salin (1998), Moore & Benbasat (1991) e Davis (1989) demonstraram ser 
bastante relevantes para os autores que atuam na temática tecnologia da informação 
no agronegócio.

O Mapa de cocitação aponta ainda a considerável presença do trabalho de Fornell 
e Larcker (1981), indicando que a maior parte dos estudos foca nos testes estatísticos 
utilizados na análise de modelos de equações estruturais.

Uma evidência aponta a relevância dos EUA em TI e agronegócio, considerando 
que é o país com maior número de publicações, representando mais da metade das 
publicações em todo o mundo. Deve-se destacar ainda, que os Estados Unidos é o 
país que tem maior número de trabalhos citados. Resultado esperado, tendo em vista 
que é a maior potência acadêmica mundial.

Em contrapartida, a análise revelou uma internacionalização do tema visto que 
a Instituição que mais contribuiu com publicações foi a Wageningen University and 
Research Centre da Holanda, seguida por Instituições de países da Asia, Oceania, 
Europa e América Latina, a última sendo representada pela Universidade de São 
Paulo – USP contendo 7 publicações e representando o Brasil, sendo que a instituição 
ficou na quinta posição do gráfico das dez universidades que mais publicaram.

Uma pesquisa pode ser analisada pela sua capacidade em gerar futuros trabalhos. 
Deste modo, o presente trabalho relata sugestões para futuras pesquisas: análise dos 
autores mais influentes e suas respectivas áreas e as instituições e países que mais 
publicam.
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